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SUMÁRIO DE PLANTAS  
OFICIOSAS — UM ENSAIO SOBRE  
A MEMÓRIA DA FLORA
DE EFRÉN GRIALDO. TRADUÇÃO:  
SILVIA MASSIMINI FELIX. FÓSFORO,  
208 PÁGINAS. R$ 89,90
Mescla de vivências pessoais, 
comentários literários, análise social 
e reflexão sobre o poder e o lugar das 
plantas na vida em sociedade, o livro 
do autor colombiano foi vencedor do 
prêmio de não ficção Latinoamérica 
Independiente de 2022 e deve ser 
publicado em nove países.

NA ESTANTE

JOAQUIM DE ALMEIDA — A HISTÓRIA DO 
AFRICANO TRAFICADO QUE SE TORNOU 
TRAFICANTE DE AFRICANOS
DE LUIS NICOLAU PARÉS. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 430 PÁGINAS. R$ 119,90
Joaquim de Almeida fazia parte de um 
pequeno grupo de escravos libertos que 
experimentaram uma ascensão social no início 
do século 19. Ele retornou à África levando 
toda a família e, lá, explorou o comércio mais 
rentável de seu tempo, o tráfico de escravos. 
A internalização da ideologia do opressor por 
parte do oprimido é um dos temas tratados 
pelo autor nesse livro, que conta a trajetória de 
Joaquim de Almeida.

GILBERTO BRAGA —  
O BALZAC DA GLOBO
DE ARTUR XEXÉO E MAURICIO STYCER. 
INTRÍNSECA, 350 PÁGINAS. R$ 129,90
Como nos romances de Honoré de Balzac, 
dinheiro, ambição e vingança eram os temas 
centrais das novelas de Gilberto Braga, que 
ganha nessa biografia um retrato afetuoso 
e cheio de histórias reveladoras colhidas e 
organizadas por dois jornalistas que, durante 
décadas, se propuseram a refletir e registrar 
a história da televisão brasileira e de seus 
personagens. 

ERA APENAS UM PRESENTE  
PARA O MEU IRMÃO — A BARBÁRIE  
DE QUEIMADAS
DE BRUNO RIBEIRO. TODAVIA,  
262 PÁGINAS. R$ 74,90
Tradutor e roteirista, Bruno Ribeiro 
entrevistou mais de cem pessoas para 
reconstituir a violência desse episódio de 
estupro coletivo e assassinato ocorrido no 
interior da Paraíba. Em 2012, um homem 
organiza uma festa de aniversário para o 
irmão e convida as mulheres mais atraentes 
da cidade. O que se seguiu foi um show de 
horrores que Bruno Ribeiro narra ao mesmo 
tempo em que reflete sobre questões como 
ausência do estado e impunidade.

Aquilo que é sabido não dá para 
fingir que se desconhece. Esse tipo de 
mentira pode até convencer outrem, 

mas a alma não consegue desconhecer o que 
conhece. Melhor pisar firme na realidade, 
para evitar enganos.

Cuide para que nenhum vestígio 
de ressentimento seja preservado 
por baixo de toda a coreografia de 

formalidades nos relacionamentos, porque 
essas são sementes que depois, no futuro nada 
distante, produzem problemas.

É importante considerar com cuidado 
todos os passos que será necessário 
dar para obter os resultados 

pretendidos, porque senão sua alma irá 
confiando na sorte e nos mistérios da vida. Isso 
não ajudaria nada agora.

São muitos detalhes, muitas pontas 
soltas que precisam ser amarradas, 
e isso vai fazer parecer que nada 

avança. O avanço só poderá acontecer como 
resultado de sua alma se dedicar a amarrar 
todas as pontas soltas.

O encantamento é delicioso, mas 
nem sempre ajuda, porque em muitos 
casos esse serve para certas pessoas 

se aproveitarem de sua ingenuidade e se 
movimentarem de uma maneira que, depois, não 
seria nada agradável constatar.

A cordialidade nem sempre é 
gratuita, em muitos casos ela emerge 
tendo por trás interesses muito 

concretos em vista. Isso é bastante normal 
de acontecer, porque os relacionamentos 
humanos raramente são sinceros.

Dar palpite nem sempre ajuda, 
porque as pessoas andam 
atribuladas com seus dilemas 

interiores, e em muitos casos, elas gostam 
mais desse tormento do que da perspectiva de 
solucionarem tudo, mas são inconscientes.

O encantamento é delicioso, 
porém, melhor não o levar muito 
a sério, porque há assuntos mais 

interessantes em jogo, que merecem seu 
foco e atenção, para serem administrados de 
acordo com estratégias concretas.

Tentar agradar as pessoas não 
é algo que deva ser criticado ou 
considerado superficial, é uma 

questão de civilidade, e de criação de um 
ambiente cordial no qual o maior número 
possível de pessoas se sinta bem.

Há questões importantes em 
andamento que mereceriam 
toda sua atenção, antes de sair 

por aí festejando vitórias que ainda não 
aconteceram. Cuide para não colocar a 
carroça na frente dos bois. Isso não ajuda.

Defenda seus interesses, porque 
se você não defender os seus, os 
de certas pessoas que disputam 

território com você serão coroados com 
sucesso, e isso vai significar derrota para 
você. Defenda seus interesses.

É evidente que você deve continuar 
defendendo seus interesses, mas 
tendo em mente que o cenário 

é muito mais amplo do que o de suas 
particularidades, as quais estão sujeitas ao 
proceder dessa história mais ampla.

SE AMAS TUA ALMA, então terás amplitude de pensamento e aceitarás ouvir 
opiniões diferentes das tuas sem que isso te ofenda ou te obrigue a reagir com 
agressividade para fazer o contraponto sobre a insegurança que dá a mera 
imaginação de que talvez tenhas te equivocado. Se em vez de amar tua alma 
tu te apaixonas por tudo que te diz respeito, teus pensamentos serão estreitos 
porque só caberão neles as pessoas, situações, circunstâncias e conceitos que 
referendarem tua posição parcial, e não apenas isso, pela paixão que sentes pelas 
tuas próprias limitações, e não aceitando que sejam limitadas, o resultado será 
que te convencerás de que tudo que te diga respeito seja universal, porque nem 
o Universo poderia se atrever a funcionar diferente de ti. Enquanto isso, a vida 
passa e nos transformamos em olvido. 

HORÓSCOPO

A vida passa
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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